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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi identificar e analisar as tendências de publicações dos analistas do 

comportamento nos últimos 22 anos de publicação do JABA, período compreendido entre 1993 

e a primavera de 2015. As análises de tendências aqui desenvolvidas partiram da atualização 

do estudo publicado por Northup, Vollmer e Serrett (1993). Foi selecionada uma amostra da 

população total de publicações do JABA no referido período, e as tendências de publicações 

foram analisadas com base nas variáveis e categorias definidas por Northup et al. (1993). Da 

população de 1.704 artigos publicados entre 1993 e 2015 no JABA, 314 artigos foram 

selecionados como amostra da presente pesquisa, revisados e classificados. As variáveis 

analisadas foram: (1) tipo de artigo, (2) participantes, (3) ambiente, (4) agentes de mudança 

comportamental, (5) comportamento alvo, (6) uso de procedimentos comportamentais e (7) 

medidas de generalização e follow-up. Os resultados indicaram que o JABA continua sendo um 

jornal de comunicação de artigos de pesquisa, com poucos estudos de revisão, discussão e 

estudos metodológicos. O típico agente de mudança comportamental identificado nas 

pesquisas analisadas é o próprio experimentador. A maioria das pesquisas envolve intervenções 

com pessoas com transtornos do desenvolvimento. Reforçamento positivo, instrução verbal e 

punição são os procedimentos comportamentais mais frequentes nos artigos analisados; e as 

pesquisas publicadas ainda carecem de dados sobre follow-up e medidas de generalização. 

Implicações para pesquisas futuras sobre as intervenções aplicadas de analistas do 

comportamento foram discutidas com base nos resultados encontrados. 
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ABSTRACT 

 

The purpose of this study was to identify and analyze publication trends of behavior analysts 

in the last 22 years of publication of Journal of Applied Behavior Analysis, between 1993 and 

2015. This study update Northup, Vollmer and Serrett (1993). A sample of 314 articles were 

selected from a population of 1.704 articles published between 1993 and 2015. This sample 

was revised and categorized, and publication trends analyzed based on variables and categories 

defined by Northup et al. (1993). The analyze variable were: (1) type of article, (2) participants, 

(3) setting, (4) behavioral change agents, (5) target behavior, (6) use of behavioral procedures 

and (7) generalization and follow-up measures. The results indicated that the JABA remains 

one of research papers communication newspaper with few studies for review, discussion and 

methodological studies. The typical behavioral change agent identified in the analyzed research 

is the own experimenter. Most surveys are interventions with people with developmental 

disabilities. Positive reinforcement, verbal instruction and punishment are the most common 

procedures in the analyzed articles and research published still lack data on follow-up and 

generalization measures. Implications for future research on interventions by applied behavior 

analysts discussed based on the founded results. 

 

Descriptors: review, publication trends, JABA, applied behavior analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 A revisão de pesquisas em Análise do Comportamento produzidas ao longo dos anos é 

uma forma de construção histórica da própria disciplina enquanto conhecimento científico, 

legitimando-a como um campo de pesquisa consolidado. Uma maneira de recuperar a história 

da análise do comportamento é rever analiticamente o caminho do desenvolvimento científico 

percorrido por ela (Coleman, 1995), o que também contribui para tornar evidente a maturidade 

da área (Morris, Todd, Midgley, Schneider & Johnson, 1995). 

 Percorrer analiticamente os caminhos do desenvolvimento da ciência comportamental 

significa analisar o comportamento dos cientistas que a produziram e as práticas de 

comunicação envolvidas na divulgação desse tipo de conhecimento (Andery, Micheletto & 

Sério, 2000). Esses tipos de análises são relevantes porque podem auxiliar a resolver dilemas 

filosóficos, conceituais e metodológicos da área, além de possibilitar a verificação do estado 

da arte e da direção do conhecimento produzido. Revisões analíticas podem auxiliar na 

descrição dos fatores culturais, políticos, econômicos, intelectuais, sociais e pessoais que 

possivelmente afetaram o crescimento da disciplina. A partir dessas análises, pode-se elaborar 

um conjunto de informações relevantes que possibilite evitar a recorrência dos erros cometidos 

no passado, além de contribuir para clarificar a disciplina estudada, desenvolver ainda mais a 

filosofia Behaviorista Radical que a embasa e, assim, fortalecê-la (Morris et al., 1995). 

 Além da importância das pesquisas de revisão, pesquisas replicadas, de modo direto ou 

sistemático, também podem contribuir para a clarificação das evidências de uma determinada 

área de pesquisa, além de fortalecê-la. É por meio das replicações que se realiza o teste empírico 

mais completo da fidedignidade dos dados de uma determinada investigação. As replicações 

diretas consistem na repetição exata de uma dada pesquisa, exceto os participantes que, de 

modo geral, são mudados. Já numa replicação sistemática, como a que será realizada no 

presente estudo, o cientista utiliza os dados da pesquisa anterior como base para a realização 
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de novas pesquisas sobre o mesmo tema, o que permite obter dados adicionais e atualizados 

em relação aos encontrados anteriormente (Sidman, 1976). 

 As pesquisas de replicação, de acordo com Johnston e Pennypacker (1993) ocupam um 

espaço fundamental na construção da ciência. São pesquisas que contribuem para o 

descobrimento e a correção de erros metodológicos, além de propiciar o aprendizado 

aprofundado sobre um determinado tópico de estudo. Dessa forma, as replicações podem 

fornecer avaliações da fidedignidade dos resultados da pesquisa que se replicou e da extensão 

em que os dados poderiam ser obtidos em outras condições que não as do estudo inicial.    

 Para realizar uma revisão analítica como a que aqui está sendo considerada, 

pesquisadores não investigam o passado em si, mas aquilo que foi registrado sobre ele, ou, 

ainda, o que fez materialmente parte dele. A prática comumente aceita e utilizada por 

pesquisadores desse tipo de investigação é estudar a maior fonte de informações históricas de 

uma área de pesquisa: aquilo de científico que ela publicou. As evidências documentais para 

esse tipo de estudo podem ser constituídas por listas bibliográficas de trabalhos publicados, 

índices de textos seminais, biografias de pesquisadores seminais, pesquisas históricas, 

conceituais, estudos básicos e aplicados (Andery et al., 2000). 

 Ao longo dos anos, foram realizadas diversas pesquisas de revisão analisando as 

tendências de publicação dos estudos que utilizam os princípios e as tecnologias 

comportamentais. São pesquisas que analisam tendências de performance dos jornais e 

frequência de autoria (Williams & Buskist, 1983; Dymond, 1997; Dunlap, Clarke & Reyes, 

1998; Dymond, Clarke, Dunlap & Steiner, 2000), tendências de publicação de intervenções em 

função de ambientes específicos, como clínico ou escolar (Lee, Hamlim, Hildebrand, Carranza, 

Wannarka & Hua, 2007; McIntyre, Gresham, DiGennaro & Reed, 2007; Rosenbaum & 

Drabman, 1979; Sulzer-Azaroff & Gillat, 1990) e análise de tendências de publicações de modo 

mais amplo, a fim de mapear os tipos de pesquisas que são publicadas em jornais científicos 
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analítico-comportamentais, levando em consideração as diversas variáveis de pesquisa e as 

respectivas categorias de análise presentes nessas publicações (Kazdin, 1975; Northup, 

Vollmer & Serrett, 1993). De modo geral, todos esses tipos de revisão acima citados oferecem 

informações sobre as direções percorridas pelos cientistas da área e sobre as possibilidades de 

pesquisas futuras. 

 Como foi interesse do presente estudo traçar um panorama das pesquisas desenvolvidas 

por analistas do comportamento que investigam problemas de relevância social, optou-se por 

desenvolver uma investigação assim como realizaram Kazdin (1975) e Northup et al. (1993).  

 Kazdin (1975) teve como objetivo analisar as características e tendências das pesquisas 

em todas as áreas da análise aplicada do comportamento por meio da revisão dos artigos 

publicados no JABA. O autor desenvolveu categorias para as variáveis investigadas, que foram: 

a) setting, b) população, c) comportamento alvo e d) método de pesquisa utilizado.  

 A partir da análise dos artigos, Kazdin (1975) identificou que a maioria dos settings de 

intervenção eram salas de aula de escolas e outras instituições, mas foi possível identificar uma 

tendência de crescimento de intervenções em outros ambientes (cinema, parques, zoológicos e 

ônibus), apesar de o ritmo desse crescimento ser baixo. As populações investigadas eram, 

majoritariamente, crianças, adolescentes típicos e participantes atípicos de todas as idades, 

cujos comportamentos alvo eram aqueles classificados como problemáticos, disruptivos e 

academicamente deficitários. Outra tendência identificada pelo autor foi a de crescimento do 

treinamento de para-profissionais e de estudos que abordavam comportamentos relevantes à 

comunidade, como repertórios para adquirir emprego ou para jogar o lixo no local correto.  Os 

principais métodos utilizados foram os delineamentos de sujeito único, com alta confiança 

interna, especialmente reversão “ABAB”, mas com uma tendência de crescimento dos 

delineamentos de linha de base múltipla e intergrupos. Testes estatísticos, apesar de não serem 
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raros, não foram empregados sistematicamente desde o início do JABA até a data em que os 

artigos publicados foram revisados pelo autor. 

 Nota-se que Kazdin, em 1975, escolheu o JABA como veículo de publicação de 

pesquisas em Análise do Comportamento como fonte de dados para desenvolver uma análise 

ampla da área como um todo em relação a aplicação dos princípios e tecnologias 

comportamentais. Apesar de Kazdin não deixar explícito em seu texto, é possível que ele tenha 

partido dos mesmos argumentos de Northup et al. (1993).  

 Para Northup et al. (1993), o JABA é um jornal especial dentre aqueles em que os 

analistas do comportamento publicam porque é um meio de publicação da aplicação dos 

princípios e tecnologias comportamentais a problemas sociais. E se um jornal é relevante, 

pesquisas de revisão podem auxiliar a identificar os caminhos percorridos pela área e direções 

futuras de pesquisa e intervenção. Esses argumentos são o ponto de partida da pesquisa de 

revisão realizada por Northup et al. (1993), cujo título é Publication trends in 25 years of the 

Journal of Applied Behavior Analysis. 

 À época da publicação do trabalho de Northup et al. (1993), os pesquisadores analistas 

do comportamento eram alvo de críticas por se concentrarem no que os críticos chamavam de 

pesquisas sobre atividades de complexidade mínima de crianças ou apenas sobre 

comportamentos de pacientes com transtornos mentais, em ambientes institucionais. Não era 

possível negar a importância das análises dos transtornos do desenvolvimento, mas sugeria-se 

que o analista do comportamento deveria se concentrar em outras áreas de importância social 

e refinar as suas pesquisas nesses outros ambientes, com problemas socialmente relevantes. 

Dadas essas condições críticas, Northup et al. (1993) desenvolveram uma pesquisa de revisão 

e análise do que os analistas aplicados do comportamento estavam investigando e que rumo 

essas pesquisas poderiam tomar diante dos problemas sociais existentes, o que auxiliaria a 

responder as críticas realizadas naquela época e acertar possíveis direções de investigação. 
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 O objetivo de Northup et al. (1993) foi revisar as publicações dos analistas do 

comportamento nos primeiros 25 anos do JABA para, por meio da análise das topografias mais 

frequentemente citadas nas publicações, identificar os focos das pesquisas dos analistas do 

comportamento, os tipos de intervenções e publicações realizadas, além de aonde os 

pesquisadores poderiam ir no sentido de direções futuras de pesquisa que considerassem os 

problemas sociais e as possibilidades de sua alteração. Portanto, tratou-se de uma análise de 

tendências e de características de publicações do JABA. 

 Todos os artigos publicados no JABA entre 1968 e 1992 foram revisados e classificados 

segundo um conjunto de variáveis: a) tipo de artigo; b) sujeitos; c) ambiente; d) agente de 

mudança comportamental; e) comportamento alvo; f) utilização de princípios básicos e g) tipos 

de procedimentos aplicados. Foram estabelecidas categorias para cada uma das variáveis, que 

foram selecionadas de acordo com levantamento empírico feito pelos autores, e porque 

Northup et al. julgaram que a análise dessas variáveis era de interesse potencial para os leitores 

do JABA, com implicações práticas em potencial e com prevalência na população geral.   

 Com relação aos tipos de publicações encontradas, Northup, et al. (1993) relatam que a 

grande maioria dos trabalhos (74%) era de artigos de pesquisa experimental. Os artigos de 

revisão representaram 12% de todas as publicações no JABA. Embora em pequena quantidade, 

as revisões se apresentaram como contribuições consistentes. Os estudos metodológicos 

constituíram 4% das publicações, apresentando uma pequena queda na frequência de 

publicações desde 1980. 

 Os participantes classificados como ‘outras crianças’ eram os mais frequentes nas 

publicações do JABA de 1968 a 1977. Porém, a partir de 1977, os participantes com transtornos 

do desenvolvimento se tornaram os mais frequentes nas publicações, numa clara tendência de 

predomínio de artigos com estes participantes, principalmente a partir de 1989. Os participantes 

adultos têm sido consistente e frequentemente representados nos estudos do JABA; no início 
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das publicações desse periódico, os pacientes psiquiátricos também eram participantes 

frequentes das pesquisas, mas se tornaram raros desde 1980. Já os participantes geriátricos 

estiveram presentes em poucos artigos do JABA. Os autores especularam que as políticas 

editorias não poderiam ser culpadas pelos predomínios de pesquisas como as que foram 

identificadas, dado que sempre houve incentivo do editorial do JABA à publicação de tópicos 

diversos, mas questões econômicas e governamentais podem ter sido as principais variáveis 

controladoras dessas predominâncias (Northup et al. 1993). 

 Os agentes de mudança comportamental foram, em sua maioria, os próprios autores dos 

estudos publicados no JABA. A porcentagem de estudos em que os próprios experimentadores 

eram os agentes de mudança aumentou durante a década de 1970, caiu entre 1979 e 1989, e 

retomou o aumento até 1992. A porcentagem de professores (exclusos os envolvidos com 

transtornos do desenvolvimento) atuando como agentes de mudança comportamental diminuiu 

consistentemente de 1968 a 1983 e manteve-se variável até 1992 (Northup et al. 1993). 

 Os ambientes escolares foram os mais frequentes nos estudos publicados no JABA. Em 

1968, aproximadamente 47% dos estudos foram conduzidos em escolas, e em 1992, 49%. As 

residências para pessoas com transtornos do desenvolvimento foram menos frequentes. O uso 

de ambientes análogos declinou desde 1982 e se manteve mais baixo do que as aplicações em 

ambientes naturais em geral. Esses dados, de acordo com os autores, eram encorajadores, 

porque demonstravam tendência de intervenção onde os comportamentos problema se 

desenvolvem e se mantêm, ao contrário do estereótipo do senso comum de que os participantes 

devam ser tratados em lugares diferentes, reclusos e separados da comunidade. (Northup et al. 

1993). 

 O comportamento-alvo “aquisição de habilidades em transtornos do desenvolvimento” 

aumentou progressivamente em porcentagem nos artigos publicados no JABA. Entretanto, 

comportamentos acadêmicos e habilidades de linguagem de outros participantes que não 
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aqueles com transtorno do desenvolvimento caíram. Os comportamentos acadêmicos eram os 

mais frequentes até 1976, mas declinaram abruptamente de 32% em 1972 para 3% em 1981. 

O estudo da linguagem em outras crianças e adultos foi tópico frequente e consistente até 1982 

(14% dos artigos), mas se tornou raro até 1992. Além disso, o aumento dos estudos sobre 

excessos comportamentais em participantes com transtorno do desenvolvimento é 

acompanhado pela diminuição dos estudos de excessos em outras crianças como 

comportamento-alvo (Northup et al. 1993).  

 O predomínio de tendências de publicação com uma população que, nos Estados 

Unidos, representava, à época, 1% de toda a população sugere a discussão dos investimentos 

públicos e privados controladores das pautas de pesquisa. O predomínio da aplicação das 

técnicas comportamentais aos transtornos do desenvolvimento se deu, no referido país, a partir 

da incorporação e ratificação governamental dos princípios e técnicas oferecidos pela Análise 

do Comportamento (Northup et al. 1993). 

 Outro dado importante sobre os comportamentos alvo são as porcentagens de artigos 

sobre autolesão em transtornos do desenvolvimento. No início, esses artigos representavam um 

tópico constante, mas pouco frequente se comparado com outros alvos de intervenção. Porém, 

após 1989, as investigações sobre autolesão aumentaram substancialmente, para 11% de todas 

as publicações até o ano final envolvido na pesquisa. Comparado com outros comportamentos 

socialmente importantes, artigos intervindo com abuso de substâncias eram muito raros, 

representando apenas 6% das publicações. Para os autores, a insuficiência de publicações sobre 

tópicos de relevância social inquestionável, como o abuso de drogas, demonstrava a 

necessidade de os analistas do comportamento expandirem os seus horizontes de pesquisa para 

se comprometerem com os problemas da sociedade (Northup et al. 1993). 

  Com relação aos procedimentos abordados nos artigos analisados por Northup, et al. 

(1993), no geral, constatou-se uma tendência de predomínio da utilização de reforçamento 
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positivo. Não se constatou a utilização de procedimentos de extinção nos artigos analisados. 

Muitos pesquisadores empregaram esquemas múltiplos, construindo pacotes de intervenção, 

em que o reforçamento positivo é o mais frequente. Esses pacotes, em geral, são constituídos 

de instrução, modelagem, prompt, feedback e elogio. Dentre estes, a instrução verbal é a 

intervenção mais frequente, sendo encontrada em 38% dos artigos, seguida da modelagem, 

com 36%. A economia de fichas era procedimento muito frequente nos primeiros anos de 

publicação do JABA, com 33% entre 1970 e 1973, mas diminuiu progressivamente, tornando-

se rara nos estudos mais recentes (apenas 2% desde 1988). Os dados de generalização e de 

follow-up foram contabilizados, e os autores identificaram que, tanto os estudos que incluíram 

procedimentos de generalização, quanto os que incluíram medidas de follow-up aumentaram 

ao longo dos anos de publicação do JABA, mas sempre menos de 50% dos artigos apresentavam 

o planejamento e a mensuração desses dois tipos de dados. 

 Em suma, Northup et. al (1993) concluem a sua revisão dos primeiros 25 anos de 

publicação do JABA discutindo a dificuldade de transferência  dos procedimentos laboratoriais 

aos ambientes aplicados, chamam a atenção do leitor para a inexistência de investigações 

analítico comportamentais sobre avaliações farmacológicas ou sobre comportamento 

governado por regras, e também para o quanto as intervenções experimentais são suscetíveis a 

negligenciar o contexto social em que o participante vive e os sistemas sociais em que as 

aplicações ocorrem. Apesar de o reforçamento positivo ser a técnica predominante nos 

trabalhos analisados, o que demonstra a utilização de estratégias menos aversivas e mais 

produtoras de comportamentos desejáveis socialmente, a generalização não está sendo 

planejada, tampouco demonstrada, como se espera de pesquisas aplicadas. 
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Problema de pesquisa     

 Dentre os diversos periódicos que publicam investigações baseadas nos princípios da 

Análise do Comportamento e que foram alvo de revisão, o Journal of Applied Behavior 

Analysis (JABA) se destaca, com várias pesquisas de revisão de diversos tipos. É possível que 

o referido jornal seja alvo desses tipos de pesquisas em razão da missão a que está direcionado, 

qual seja, a publicação de pesquisas de aplicação da Análise Experimental do Comportamento 

a problemas de relevância social. 

 Considerando a importância científica das publicações do JABA para o 

desenvolvimento científico da Análise do Comportamento Aplicada, a importância dessas 

pesquisas para a elaboração de tecnologias de intervenção aplicáveis a problemas sociais e o 

fato de que o estudo mais recente encontrado que faz uma análise das tendências da produção 

de analistas do comportamento com base nas publicações desse periódico abrange apenas o 

conhecimento produzido até o ano de 1992, o objetivo do presente estudo  foi responder o 

seguinte problema: 

 Quais são as tendências de publicações dos analistas do comportamento nos últimos 22 

anos de publicação do JABA, período compreendido entre 1993 e 2015? 

 Esperava-se responder o problema de pesquisa analisando-se as tendências de 

publicações da área de investigação aplicada analítico-comportamental por meio da análise dos 

artigos do JABA, com base na atualização dos dados do trabalho de Northup et al. (1993). 
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MÉTODO 

Documentos 

 Foram utilizados como documentos nesta pesquisa de revisão artigos selecionados do 

JABA que foram publicados entre 1993 e 20151. 

 

Procedimento para seleção dos artigos 

 Uma amostra de toda a população de artigos publicados no JABA entre 1993 e 2015 foi 

selecionada para a atualização do estudo de Northup et al. (1993). Justificou-se a determinação 

de uma amostra, e não a utilização de toda a população de trabalhos, devido ao limite de tempo 

estabelecido para o término deste estudo, que não seria suficiente para a análise da quantidade 

elevada de artigos que compõem toda população de trabalhos publicados (1.704 trabalhos 

publicados entre 1993 e a primavera de 2015). 

 Para o dimensionamento de uma amostra representativa, utilizaram-se os recursos da 

Teoria da Amostragem. A partir de cálculos estatísticos é possível dimensionar uma amostra 

que seja a representação mais próxima daquilo que a própria população representaria. Portanto, 

o número de artigos que compôs a amostra foi calculado com base no referido método 

estatístico, comumente aceito como estratégia de estimativa amostral, garantindo poder 

estatístico suficiente aos dados (Muthén & Muthén, 2002). Esse método de cálculo resultou no 

número (N) de artigos da amostra de uma dada população (P), considerando uma margem de 

erro (σ) e intervalo de confiança (α). Para definir o menor (N) representativo de (P), realizou-

se o cálculo amostral com as seguintes constantes: a) margem de erro (σ) de 5%, valor 

comumente aceito como estimativa de erro tolerável na realização de uma amostragem 

aleatória; b) intervalo de confiança (α) 95%, enquanto indicação da confiabilidade da 

estimativa amostral (Myers, Ahn, & Ying, 2011). 

                                                           
1 Apenas os artigos publicados na primavera de 2015, dado a limitação de tempo para a execução deste estudo. 
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 A partir desses parâmetros estatísticos, a quantidade de trabalhos que compôs a amostra 

foi calculada utilizando-se calculadoras estatísticas on-line denominadas Sample Size 

Calculator. Calculadoras estatísticas para determinação de amostras são amplamente 

disponibilizadas, gratuitamente, por diversas instituições que desenvolvem ferramentas 

baseadas em tecnologias da informação, como organizações não governamentais ou 

plataformas de pesquisas governamentais. Para garantir que o dado amostral fosse obtido 

corretamente, o cálculo foi realizado em cinco calculadoras on-line diferentes2. Como os 

resultados obtidos não apresentaram discrepância, foi utilizado o resultado do cálculo que 

retornou o valor amostral de (N) = 314 publicações. 

 Após a definição de (N), a população (P) dos artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015 foi organizada cronologicamente e em ordem numérica numa tabela do software 

Microsoft Excel 3. Dessa forma, por exemplo, o primeiro artigo de (P), que correspondia à 

primeira publicação de 1993, recebeu o número 1, e o último artigo de (P) publicado em 2015 

recebeu o número 1.704. Essa organização foi necessária para a realização da seleção aleatória 

da quantidade (N) de artigos que foram analisados nesta pesquisa. A seleção aleatória foi 

realizada com o auxílio de uma ferramenta eletrônica on-line denominada Random4. 

 

Procedimento para seleção e organização das informações dos artigos 

 A coleta das informações relevantes para responder o problema da presente pesquisa 

foi realizada com base nas variáveis e categorias desenvolvidas por Northup et al. (1993) e 

inseridas  em  uma planilha  do software Microsoft Excel, contendo as seguintes informações 

                                                           
2 As calculadoras estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 

http://www.nss.gov.au/nss/home.nsf/pages/Sample+size+calculator, http://www.raosoft.com/samplesize.html, 

http://www.surveysystem.com/sscalc.htm, http://www.macorr.com/sample-size-calculator.htm, 

http://www.calculator.net/sample-size-calculator.html?type=1&cl=95&ci=5&ps=1370&x=0&y=0 

3Disponível em http://office.microsoft.com/pt-br/excel/ 

4Disponível em http://www.random.org/ 
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sobre cada um dos artigos:  número de identificação atribuído antes da randomização, primeiro 

autor, ano de publicação, e, para cada uma das variáveis analisadas conforme Northup et al., 

1993, foi registrado, na categoria pertinente, o trecho do artigo que permitiu a classificação na 

referida categoria. Essas informações foram organizadas em formato de tabelas digitais, assim 

como as que se encontram no Apêndice A. As categorias de análise e respectivas definições 

relativas a cada uma das variáveis propostas por Northup et al. (1993) estão apresentadas na 

Tabela 1. Essas definições são as mesmas contidas no artigo de Northup et al. (1993), apenas 

traduzidas para o português. 

 

Tabela 1 

Variáveis, respectivas categorias e definições dessas categorias, conforme propostas por 

Northup et al. (1993). 

 

TIPO DE ARTIGO 

Artigo de pesquisa: estudo experimental que demonstrou o efeito de uma variável 

independente sobre alguma variável dependente (usualmente comportamento). 

Estudo metodológico: estudo delineado somente para melhorar métodos de pesquisa, tais como 

demonstração de procedimentos de observação, comparação de métodos de amostragem, 

demonstração de equipamentos de pesquisa, etc. 

Revisão/discussão: artigo que não foi delineado para apresentar novos dados experimentais, 

mas funciona como revisão de literatura ou discussão de um tópico da área. 

Outros:  artigo que não se enquadra nas categorias anteriores. 

PARTICIPANTES 

Transtornos do desenvolvimento: indivíduos em relação aos quais houve registro de 

diagnóstico de algum tipo de transtorno do desenvolvimento, tal como autismo (esquizofrenia 

infantil) ou retardo mental. Indivíduos que exibem algum déficit de aprendizagem específico  
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Tabela 1 (continuação) 

ou um déficit isolado não se enquadram nesta categoria. Se nenhum diagnóstico foi relatado, 

indicadores como pontuação de QI abaixo de 70 colocam o indivíduo nesta categoria. 

Psiquiátrico: indivíduos diagnosticados com desordem psiquiátrica como esquizofrenia 

(exceto esquizofrenia infantil), psicose, etc. Se nenhum diagnóstico foi relatado, o 

comportamento e o setting poderão servir como dica para o registro nesta categoria (e.g.: 

alucinações ou clínicas psiquiátricas). 

Outras crianças: indivíduos abaixo dos 18 anos de idade que não se encaixam nas categorias 

anteriores. 

Outros adultos: indivíduos que não se encaixam nas categorias anteriores. Indivíduos que 

foram alvos de pesquisa devido a fatores relacionados ao envelhecimento não foram registrados 

nesta categoria. 

Geriátrico: indivíduos que foram alvos de pesquisa devido a fatores relacionados ao 

envelhecimento. 

AGENTES DE MUDANÇA COMPORTAMENTAL 

Experimentador: as variáveis independentes de interesse foram manipuladas diretamente pelo 

autor do estudo ou por pesquisadores assistentes designados somente para essa tarefa. Se o 

experimentador teve outro papel no estudo (tal como professor universitário) esse papel foi 

registrado no lugar de agente de mudança. 

Professor: as variáveis independentes de interesse foram manipuladas por um indivíduo 

responsável pela educação acadêmica do participante. Professores de indivíduos com 

transtornos do desenvolvimento foram registrados em outra categoria (não relatada neste 

estudo). 

Participante: as variáveis independentes de interesse foram manipuladas pelo próprio 

participante. 
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Tabela 1 (continuação) 

Pais: as variáveis independentes de interesse foram manipuladas pelos pais do participante. 

AMBIENTE (SETTING) 

Escola: ambiente de educação regular. Escolas para indivíduos com transtornos de 

desenvolvimento não foram registradas nesta categoria se a escola fosse, também, a residência 

do participante. 

Residência para transtorno do desenvolvimento: O estudo teve lugar na residência de um 

indivíduo com transtorno do desenvolvimento. 

Ambiente análogo: ambiente análogo ou de laboratório arranjado explicitamente para os 

propósitos da experimentação. 

Ambiente médico: incluiu consultório médico, odontológico, não-psiquiátrico ou hospital para 

transtorno do desenvolvimento. 

Casa: residência diferente de outros ambientes de vida em grupo. 

Comunidade: aplicações em ambientes públicos que não os descritos anteriormente, tais como 

cidades, lojas, restaurantes, ruas, bairro, etc. 

COMPORTAMENTO ALVO 

Aquisição de habilidade em transtorno do desenvolvimento: o procedimento foi 

explicitamente delineado para aumentar pelo menos um comportamento desejado para um 

indivíduo com transtorno do desenvolvimento. Esta categoria continha um número de 

subcategorias não relatadas neste artigo (ex.: Acadêmico de transtorno do desenvolvimento, 

Habilidade social de transtorno de desenvolvimento). 

Linguagem em transtorno do desenvolvimento: Subcategoria de Aquisição de habilidade de 

transtorno do desenvolvimento. Comportamento verbal exibido por indivíduos com transtorno 

do desenvolvimento. 
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Tabela 1 (continuação) 

Outro acadêmico: comportamento acadêmico tradicional, como matemática, leitura, 

soletração ou trabalho de curso universitário com população alvo que não com transtorno do 

desenvolvimento. 

Outro linguagem: comportamento verbal (incluindo manual, gestual, imitativo, etc.) exibido 

por indivíduos que não com transtorno do desenvolvimento. 

Excesso comportamental em transtorno do desenvolvimento: o procedimento foi 

explicitamente delineado para diminuir pelo menos um comportamento indesejado de um 

indivíduo com transtorno do desenvolvimento. Esta categoria continha um número de 

subcategorias (e.g.: agressão, autolesão, estereotipia de transtorno do desenvolvimento). 

Excesso comportamental de outras crianças: o procedimento foi explicitamente delineado 

para diminuir pelo menos um comportamento indesejado de um indivíduo que não aquele com 

transtorno do desenvolvimento. 

Abuso de substância: o estudo teve como foco variáveis que influenciam o abuso de 

substância, incluindo drogas, álcool e cigarros.  

Abuso infantil: o estudo teve como foco variáveis que influenciam maus tratos verbais ou 

físicos de crianças. 

SIB (Self Injury Behavior): subcategoria de excesso comportamental de transtorno do 

desenvolvimento (todos os artigos registrados nesta categoria também foram registrados na 

categoria mais ampla). O estudo teve como foco variáveis que influenciam comportamento de 

autolesão exibidos por indivíduos com transtornos do desenvolvimento. 

PROCEDIMENTOS COMPORTAMENTAIS 

Reforçamento positivo: era liberada uma consequência que resultava num aumento da 

probabilidade do comportamento. 
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Tabela 1 (continuação) 

Reforçamento negativo: a remoção do estímulo como consequência do comportamento 

resultou em um aumento da probabilidade do comportamento. 

Punição: uma consequência liberada ao comportamento resultou numa diminuição da 

probabilidade do comportamento. Também a remoção ou afastamento de um estímulo como 

consequência do comportamento resultou num decréscimo da probabilidade do 

comportamento (e.g.: custo de resposta e time-out).  

Instrução verbal: informação escrita ou vocal era apresentada ao participante sobre 

contingências em vigor ou sobre o comportamento que era desejado/indesejado.  

Fichas: um objeto de troca era liberado como consequência do comportamento e resultou em 

uma maior probabilidade do comportamento (e foi, portanto, também registrada como um 

reforço positivo). Se as fichas foram removidas contingentemente ao comportamento 

indesejado, o artigo também era classificado como custo de resposta/time-out. 

Modelação: um indivíduo (agente de mudança comportamental) engajava-se em um 

comportamento antecedente, que devia ser topograficamente semelhante ao comportamento 

alvo em alguma dimensão. 

Generalização: foram apresentados dados para demonstrar o sucesso ou o fracasso quanto ao 

comportamento se generalizar entre ambientes, situações, contextos, novas topografias, etc.  

Follow-up: medidas do comportamento alvo foram relatadas pelo menos seis meses após a 

implementação inicial de uma intervenção. 

  

 Todas as informações necessárias à análise dos dados das publicações foram obtidas 

com base na leitura integral de todos os artigos selecionados para a amostra. O procedimento 

de inserção dessas informações na planilha (Apêndice A) e as etapas de análise dos dados 

obtidos estão descritos a seguir: a) o pesquisador obteve os artigos selecionados do JABA em 



17 
 

formato pdf 5 e os inseriu em um banco de dados pesquisável em seu próprio computador; b) o 

pesquisador inseriu as informações retiradas dos artigos na planilha do Excel (Apêndice A); c) 

todos os dados obtidos foram organizados em tabelas independentes para cada variável 

estudada.  

 

Concordância entre avaliadores 

 O acordo entre os avaliadores foi calculado para cada variável, e a média dos acordos 

foi calculada para se obter uma média total. Os artigos usados para se obter o acordo entre os 

avaliadores foram selecionados randomicamente entre todas as publicações da amostra 

analisada. A randomização foi realizada com a utilização da ferramenta eletrônica on-line 

Random. Foram entregues 20% dos artigos selecionados randomicamente para o avaliador 

independente, com conhecimentos em nível pós-graduado sobre analise do comportamento. 

Esse avaliador classificou os artigos de acordo com as variáveis e categorias definidas por 

Northup et al. (1993), assim como o autor desta pesquisa o fez. Após a leitura e classificação 

dos artigos, o índice de concordância foi calculado com a seguinte fórmula: 

 

Índice de concordância = 
Nº de concordâncias 

X100 
Nº de discordâncias + Nº de concordâncias 

   

  

  

                                                           
5Extensão de arquivo comumente utilizada por pesquisadores ao realizar upload dos artigos de pesquisa nas 

plataformas de dados do JABA. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O objetivo deste estudo foi responder o seguinte problema de pesquisa: Quais são as 

tendências de publicações dos analistas do comportamento nos últimos 22 anos de publicação 

do JABA, período compreendido entre 1993 e 2015? Tal pergunta foi respondida analisando-

se as tendências de publicação da área de investigação aplicada analítico comportamental por 

meio da análise dos artigos publicados no JABA, fazendo-se uma atualização do trabalho de 

Northup et al. (1993). 

 Após a realização dos cálculos de concordância entre observadores, foi obtido 73% de 

concordância média geral entre todos os artigos analisados.  

 As tendências de publicação de pesquisas no JABA foram analisadas por Northup et al. 

(1993) com base na identificação das informações relativas às variáveis dispostas na Tabela 1, 

contida na seção de Método deste trabalho. A fim de atualizar os dados de publicação do 

referido jornal científico, optou-se, no presente estudo, por utilizar as variáveis e categorias 

definidas por Northup et al. (1993). 

 Por meio dessas variáveis, foi possível identificar, descrever e analisar o que os analistas 

do comportamento publicaram ao longo dos anos e as características dessas publicações. Desse 

modo, foi possível analisar as tendências de publicação do JABA com relação a como evoluíram 

os estudos de Análise do Comportamento Aplicada em relação aos participantes das pesquisas 

ao longo dos anos, a quem são os agentes de mudança comportamental mais frequentes, a quais 

são ambientes de intervenção frequentemente utilizados como settings de pesquisas, aos 

comportamentos alvo e aos procedimentos comportamentais mais investigados e utilizados, 

além dos tipos de artigos. 

 Caso um artigo selecionado fosse apenas a publicação de um resumo, as informações 

constantes nele foram categorizadas e contabilizadas, assim como nos artigos completos, desde 

que fossem suficientes para a classificação do artigo segundo as categorias relativas às 
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variáveis constantes da Tabela 1 ou, pelo menos, a parte delas. Caso contrário, o resumo foi 

descartado e um novo artigo foi selecionado.  

 Entre 1993 e a primavera de 2015 foram publicados 1.704 artigos no JABA, entre artigos 

de pesquisa, estudos metodológicos, revisões/discussões e “outros”. A Tabela 2, a seguir, 

contém o número de artigos de cada ano que compôs a amostra analisada neste estudo.  

Tabela 2 

Número de artigos do JABA analisados por ano, de 

acordo com a amostra realizada neste estudo 

1993 

1994 

1995 

1996 

1997 

1998 

1999 

2000 

2001 

2002 

2003 

2004 

2005 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

2014 

2015 

TOTAL 

12 

13 

15 

11 

13 

21 

12 

13 

15 

12 

3 

7 

11 

9 

15 

11 

26 

18 

25 

22 

10 

17 

3 

314 

  

 A seguir, são apresentados e discutidos os resultados em relação a cada uma das 

variáveis analisadas. Todas as análises deste trabalho referem-se ao número de artigos da 

amostra (314 publicações), e não ao número total de artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015. 
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Tipos de artigos 

 A Figura 1 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA, de acordo com 

a amostra analisada, entre 1993 e 2015, segundo o tipo de publicação. 

 

 

 As curvas acumuladas da Figura 1 permitem observar que o número de artigos de 

pesquisa é razoavelmente constante de 1993 a 2015, com pelo menos 9 artigos por ano, sendo 

que há números de publicações ligeiramente menores em períodos curtos, como entre 2002 e 

2003, ou, ainda, entre 2012 e 2013.  

 Quanto às tendências de publicações de artigos de revisão, discussão e estudos 

metodológicos, foi possível identificar que o número de trabalhos desse tipo é relativamente 

baixo em comparação ao número de artigos de pesquisa. Vale destacar que o JABA também 

continua sendo um jornal de publicação de diversos artigos que, aparentemente, não fazem 

parte de um grupo bem definido de trabalhos, uma vez que são publicações que não constam 

nas categorias de trabalhos aceitos pela revista, conforme normas do próprio periódico. Todas 
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Figura 1: Número acumulado de artigos, segundo o tipo, publicados no JABA entre 

1993 e 2015. 
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essas publicações foram classificadas neste estudo, assim como fizeram Northup et al. (1993), 

na categoria “Outros”. Trata-se de chamadas para autores interessados em publicar no jornal, 

anúncios, notas do editor, homenagens e tributos a autores importantes da área, erratas, além 

de resumos de estudos selecionados do JEAB (Journal of the Experimental Analysis of 

Behavior), publicados entre 1993 e 1995, com o objetivo de identificar aproximações entre a 

pesquisa básica, publicada no JEAB, e a aplicada, publicada no JABA. 

  A publicação de relatos de pesquisa, que vem sendo uma tendência entre as publicações 

no JABA no período de 1993 a 2015, com um número de artigos muito superior aos dos outros 

tipos publicados no periódico, corrobora os resultados apresentados por Northup et al. (1993) 

sobre as primeiras décadas do JABA. Entre 1968 e 1992, Northup et al. (1993) encontraram 

74% desse tipo de publicação no jornal. Hoje, das 314 publicações da amostra deste estudo, 

248 são de artigos de pesquisa, o que corresponde a 79% de todas as publicações analisadas.  

 Assim como identificaram Northup et al. (1993), os artigos de revisão e discussão ainda 

representam um grupo pequeno de publicações no JABA. Foram encontrados 38 artigos na 

amostra do período entre 1993 e 2015, que representam 12% das publicações analisadas, que 

é, coincidentemente, a mesma porcentagem encontrada por Northup et al. (1993) entre os 

artigos que analisaram. Com relação aos estudos metodológicos, foram encontradas oito 

publicações desse tipo, que representam 3% da amostra analisada, resultado similar ao 

encontrado por Northup et al. (1993), uma vez que esse tipo de publicação representava 4% 

dos artigos do JABA publicados entre 1968 e 1992.  

 Portanto, ao comparar os dados encontrados na presente atualização com os dados 

encontrados por Northup et al (1993), pode-se concluir que as tendências de publicação do 

JABA, quanto ao tipo de artigo publicado no jornal, se mantiveram assim como haviam 

identificado os autores que realizaram o estudo das publicações entre 1968 e 1992. 
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Participantes 

 A Figura 2 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015 segundo os participantes, conforme amostra utilizada no presente estudo. 

 

 O número de participantes (264) é maior do que o número de artigos de pesquisas 

identificados e analisados na amostra deste estudo (248) porque há artigos que contém mais de 

um tipo de participante por investigação. Houve o acréscimo de duas categorias em relação aos 

dados publicados por Northup et al. (1993): geriátrico e não-humano.  

 As curvas acumuladas da Figura 2 permitem observar que o número de publicações 

com participantes com transtornos do desenvolvimento é superior aos dos outros tipos de 

participantes. Esse número, embora apresente variações ao longo dos anos, é razoavelmente 

uniforme, demonstrando que essa é uma tendência de publicação estável no que diz respeito 

aos participantes dos estudos. Houve uma ligeira desaceleração entre 2002 e 2006, e retomada 

do ritmo anterior entre 2007 e 2014. A curva de participantes “outras crianças” mostra 

momentos de crescimento de publicações, como entre 2008 e 2012; e a curva de “outros 
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Figura 2:  Número acumulado de artigos, segundo os participantes, publicados no 

JABA entre 1993 e 2015. 
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adultos” também possui a mesma característica entre 2007 e 2012. Quanto aos participantes 

psiquiátricos, geriátricos e não-humanos, o número de estudos que utilizaram esses tipos de 

participantes é bastante baixo (14, 3 e 3, respectivamente, em mais de 20 anos de publicação). 

  Os resultados da presente pesquisa corroboram aqueles apresentados por Northup et al. 

(1993), em que a tendência predominante de publicações com participantes com transtornos do 

desenvolvimento apontada para o período entre 1968 e 1992 se manteve entre 1993 e 2015. 

Dos 264 artigos selecionados, 143 contêm aplicações dos princípios comportamentais a 

participantes com transtornos do desenvolvimento, o que representa 54% dos artigos analisados 

na amostra. A categoria “Outras crianças” está presente em 55 artigos, ou 21% dos artigos da 

amostra analisada, seguida de “Outros adultos”, presentes em 45 artigos da amostra ou 17% 

dos artigos analisados, e “Psiquiátricos” (14 artigos ou 5% da amostra analisada). Logo, as 

tendências de publicações na variável “Participantes” encontradas por Northup et al. (1993) 

também foram observadas no presente estudo, e a proporção de estudos encontrados com cada 

um dos tipos de participantes mantém a mesma ordem apresentada no estudo daqueles autores. 

 

Ambiente 

 A Figura 3 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015 segundo o setting em que as intervenções foram desenvolvidas. 
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 O setting em que mais estudos do JABA foram desenvolvidos, no período entre 1993 e 

2015, foi o ambiente análogo, isto é, um ambiente experimentalmente arranjado para os 

propósitos da pesquisa, o que pode ser observado na Figura 3. Entre 1993 e 2002 a curva 

acumulada de pesquisas em ambientes análogos é positivamente acelerada, com publicações 

frequentes em todos os anos. Uma diminuição no número de publicações ocorre entre 2002 e 

2006, mas não ocorre pausa, ou seja, sempre houve pesquisas em ambientes análogos 

regularmente publicadas no periódico. Após 2008, o número de publicações por ano volta a 

crescer até 2012, e a partir dessa data, diminui. 

 Apesar da quantidade muito menor de publicações em ambientes escolares, a curva de 

pesquisas nesse tipo de ambiente permite identificar certa regularidade de investigações em 

algum tipo de ambiente escolar. Exceto por algumas pausas, que evidenciam que nenhum 

estudo realizado na escola foi encontrado, como entre 2012 e 2013 ou, ainda, entre 2014 e 

2015, em todos os outros anos pelo menos duas pesquisas foram desenvolvidas na escola. 
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 Foi possível constatar, na comparação com os resultados obtidos por Northup et al. 

(1993), que, no período entre 1993 e 2015, ocorreu um aumento do uso de ambientes análogos 

e, ao mesmo tempo, um decréscimo de pesquisas aplicadas em ambiente escolar, uma inversão 

de tendência se comparada aos dados obtidos por aqueles autores. De acordo com a pesquisa 

de Northup et al. (1993), entre 1968 e 1992 a escola era o ambiente mais frequente de pesquisas 

aplicadas publicadas no JABA, correspondendo, em 1992, a 49% de todas as pesquisas 

publicadas no jornal, e o ambiente análogo era menos frequente, inclusive com uma tendência 

de queda de publicações a partir de 1981. Entretanto, no presente estudo, dos 314 artigos 

selecionados, 128 (48% da amostra) relatam pesquisas em ambiente análogo, ao passo que as 

pesquisas em escolas correspondem a 21%. 

  Vale destacar um possível viés de classificação desta pesquisa que poderia ser 

responsável pela diferença nos resultados em relação àqueles obtidos por Northup et al. (1993). 

Não é possível identificar nos dados apresentados por esses autores se as classificações 

realizadas com relação ao tipo de ambiente escolar levaram em conta os arranjos ambientais 

especialmente planejados dentro das escolas que foram alvo de investigação. É possível, 

portanto, que os autores da pesquisa aqui atualizada tenham classificado como pesquisa em 

ambiente escolar as intervenções que eram feitas tanto em ambiente propriamente escolar, junto 

a colegas ou professores do participante, quanto aquelas em que, apesar de terem ocorrido 

dentro de uma escola, utilizaram-na apenas como um espaço para a coleta. Esse tipo de 

intervenção, foi considerada, no presente estudo, como ocorrendo em setting análogo, uma vez 

que o experimentador retirou o participante do ambiente de sala de aula, por exemplo, e o 

submeteu ao procedimento de pesquisa em sala avulsa, separada do ambiente escolar 

propriamente dito. Essa diferença sutil na classificação pode explicar a inversão de tendência 

de publicações em ambientes escolares e análogos ora apresentada. 
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Além disso, assim como encontrado por Northup et al. (1993), as residências para 

pessoas com transtorno do desenvolvimento continuaram sendo ambientes pouco frequentes 

de pesquisas aplicadas, uma vez que apenas 10 artigos, ou 4% da amostra analisada, relatam 

estudos desenvolvidos nesse tipo de ambiente.   

 

Agentes de mudança comportamental 

 A Figura 4 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015 segundo o tipo de agente de mudança comportamental. 

  



27 
 

 

 

 
  

 

 

0

50

100

150

200
1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5

Experimentador

Professor

Participante

0

50

100

150

200

1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5

Anos

Pais

Outros

Figura 4:  Número acumulado de artigos, segundo o tipo de agente de mudança 
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 O número de agentes de mudança comportamental (257) é maior do que o número de 

artigos de pesquisas identificados e analisados na amostra deste estudo (248) porque há artigos 

que contêm mais de um tipo de agente de mudança comportamental por intervenção.  

 É notável, na Figura 4, que o principal agente de mudança comportamental é o próprio 

experimentador que conduz a pesquisa. Não há nenhum período de interrupção na curva dos 

agentes de mudança denominados “Experimentadores”, o que evidencia a participação 

constante desse tipo de agente nas pesquisas publicadas no JABA. Portanto, existe uma 

tendência regular e bem definida de aplicação das intervenções em que a manipulação das 

variáveis de interesse em prol da modificação comportamental é gerida pelos próprios 

experimentadores. Notam-se apenas pequenas diminuições, mas sem pausas, de publicações 

com experimentadores como agentes de mudança em pequenos trechos, como entre 2002 e 

2003 ou entre 2014 e 2015. 

 Em contrapartida, o número de professores, o próprio participante, pais e outros agentes 

de mudança que não os especificados anteriormente é muito menor em comparação aos agentes 

experimentadores. Como é possível observar na Figura 4, o número de relatos de pesquisa em 

que os professores eram os agentes de mudança comportamental aumentou de três em 1993 

para 11 em 2006, demonstrando que, em 13 anos de pesquisas, a quantidade de professores 

sendo treinados para manipular variáveis de interesse na modificação comportamental foi 

mínima. Esses dados combinam com aqueles que comprovam a diminuição de pesquisas no 

ambiente escolar; entretanto, a quantidade de intervenções na escola, mesmo que menor em 

relação ao ambiente análogo, sugeria que mais professores estivessem envolvidos nos 

processos de modificação comportamental. Apesar de ocorrer crescimento no número de 

publicações com professores como agentes de mudança comportamental entre 2007 e 2011, a 

quantidade de professores inseridos em pesquisas como agentes não passa de 26 em 2015.  
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 É possível verificar também, na Figura 4, que o próprio participante é o agente de 

mudança comportamental menos utilizado: o número de participantes como agentes de 

mudança comportamental não passa de cinco na amostra relativa aos 23 anos analisados na 

presente pesquisa. Também foram encontrados poucos estudos nas categorias “Pais” e 

“Outros” (incluem-se em “Outros” o staff de residências especializadas em pessoas com 

transtornos do desenvolvimento e o coach contratado por empresas para treinar habilidades de 

trabalhadores): 18 e 12 estudos, respectivamente. 

 Portanto, da amostra de 257 artigos analisados no presente estudo em relação aos tipos 

de agentes de mudança comportamental, a ampla maioria, de 196 artigos (76%), teve como 

agentes os próprios experimentadores, seguidos dos professores (26 artigos – 10% da amostra), 

os pais dos participantes (18 artigos – 7%), “outros” (12 artigos - 5%) e o próprio participante 

(5 artigos – 2%).  Os resultados encontrados por Northup et al. (1993) também indicam que a 

maioria dos artigos de pesquisa possuem os próprios experimentadores como agentes de 

mudança comportamental. Outras tendências que também se mantiveram em relação ao estudo 

aqui atualizado foi o pequeno número de pesquisas em que os pais ou o próprio participante 

foram os agentes de mudança comportamental. Esses resultados corroboram a suposição de 

Northup et al. (1993), de que os analistas aplicados do comportamento enfrentam dificuldades 

para transferir e disseminar, em larga escala, os procedimentos de modificação comportamental 

de maneira eficaz e eficiente àqueles que poderiam manter o comportamento alvo dos 

participantes após as intervenções. As tendências de pesquisa sobre a variável “Agente de 

mudança comportamental” também  parecem confirmar o fato de que o exame controlado dos 

procedimentos de intervenção ainda é fundamental para o analista do comportamento aplicado 

enquanto pré-requisito para planejar e executar intervenções, mas essas mesmas investigações 

aplicadas parecem negligenciar o contexto ambiental mais amplo do participante, em que as 
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intervenções ocorrem e que deveriam manter os comportamentos-alvo modificados  após a 

saída do  experimentador. 

 

Comportamento alvo 

 A Figura 5 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015 segundo o tipo de comportamento alvo. 
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Figura 5:  Número acumulado de artigos, segundo o tipo de comportamento alvo, 
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 Assim como na análise da variável “agentes de mudança comportamental”, o número 

de artigos revisados é maior do que aqueles que foram selecionados porque alguns artigos 

possuíam intervenções com mais de um comportamento alvo. É possível observar na Figura 5 

que as curvas acumuladas de “Excesso comportamental em transtorno do desenvolvimento” e 

“Aquisição de habilidades em transtorno do desenvolvimento” indicam a publicação 

razoavelmente regular de pesquisas com foco nesses comportamentos alvo a partir de 1997.  

Isso pode ser explicado pelo tipo de pesquisas com a população com transtorno do 

desenvolvimento, uma vez que “(...) pacotes experimentais de intervenção” (Northup et al., 

1993, p. 534) costumam ser elaborados como estratégias de intervenção em prol do 

desenvolvimento e da ampliação de repertórios considerados adequados e diminuição ou 

eliminação de repertórios considerados inadequados em pessoas com transtornos do 

desenvolvimento. As curvas se diferenciam quando a de “Excesso comportamental em 

transtorno do desenvolvimento” sofre uma desaceleração entre 2002 e 2004, e retoma o ritmo 

anterior de publicações daí em diante, ao passo que a curva de “Aquisição” sofre pausa entre 

2005 e 2006 e entre 2007 e 2008, retomando o ritmo anterior de publicações a partir de 2009. 

 A publicação de artigos direcionados ao desenvolvimento de habilidades 

especificamente relacionadas a linguagem em pessoas com transtorno do desenvolvimento foi 

constante entre 1993 e 2001, com uma desaceleração entre 2001 e 2006 e uma retomada do 

ritmo anterior a partir de 2007.  A curva relativa ao comportamento de “Autolesão” contém, 

pelo menos, duas pesquisas publicadas sobre esse tipo de comportamento alvo a cada ano, entre 

1993 e 2002. Entretanto, o interesse sobre esse tipo de pesquisa parece ter diminuído entre 

2002 e 2008; em 2009 há uma retomada de publicações com esse comportamento alvo, mas, 

nos demais anos apenas uma nova pesquisa foi publicada, evidenciando um possível abandono 

das investigações do tema.  
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 Os dados da Figura 5 permitem identificar que os quatro comportamentos alvo mais 

frequentes nos estudos publicados no JABA, de acordo com a amostra da presente pesquisa, 

são relacionados a estudos com pessoas com transtornos do desenvolvimento, permitindo 

inferir que os autores que publicam no JABA continuam demonstrando maior interesse em 

publicações relativas a intervenções com essa população em detrimento da realização de 

pesquisas com outros tipos de populações. 

 A curva de comportamentos acadêmicos “outro acadêmico”, que se refere a pesquisas 

com outras populações que não aquelas diagnosticadas com transtorno do desenvolvimento, 

mostra um número razoavelmente regular, embora pequeno, de publicações a partir de 2001. 

Isto indica que, apesar de os analistas do comportamento que têm publicado no JABA estarem 

dedicando mais estudos a comportamento-alvo de pessoas com transtorno do desenvolvimento, 

ainda há aqueles que investigam comportamentos que, outrora, foram tópico frequente nas 

publicações do periódico, como os comportamentos acadêmicos de pessoas sem diagnóstico 

de transtorno do desenvolvimento.  

 O número de artigos que analisaram aquisição de habilidades profissionais, excesso 

comportamental e linguagem em outras crianças que não aquelas com diagnóstico de transtorno 

do desenvolvimento, e aquiescência foi bastante baixo: 19, 13, 11 e 15, respectivamente.  

 Um número grande de artigos foi classificado como “outros” (42 artigos) e incluiu 

trabalhos que se dedicaram a comportamentos alvo como “abuso de substância, aquisição de 

habilidades em pacientes psiquiátricos, aquisição de habilidades em esporte, aceitação 

alimentar, aquisição de habilidade de cooperação, avaliação de preferência, autocontrole, 

aquisição de habilidade em segurança e outro excesso comportamental em adultos. Apesar de 

números pequenos de pesquisas terem sido contabilizados com esses tipos de comportamentos-

alvo, pode-se identificar que o JABA, apesar de publicar majoritariamente artigos relacionadas 
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a participantes com transtorno do desenvolvimento, tem dado certo espaço para pesquisas com 

objetivos diversos.  

 Dos artigos analisados da amostra do presente estudo, 18,8% tinham como 

comportamento alvo excesso comportamental em transtorno do desenvolvimento, seguidos de 

aquisição de habilidades em transtorno do desenvolvimento (16,2%), linguagem em transtorno 

do desenvolvimento (14%), comportamento de autolesão (10,6%), outro acadêmico (10,3%), 

aquisição de habilidade profissional (5,9%), aquiescência (4,7%), outro excesso 

comportamental em criança (4%), outro linguagem (3,4%) e “outros” (12,1%). 

 As principais tendências de publicação do JABA se mantiveram assim como 

identificado por Northup et al. (1993). Além da diversidade de comportamentos-alvo 

evidenciada pelos 12,1% da categoria “Outros”, o JABA continua sendo um jornal de 

publicação de intervenções majoritariamente sobre comportamentos de pessoas com 

transtornos do desenvolvimento. Nota-se que a maior parte das intervenções com esse tipo de 

população é bem distribuída em relação aos comportamentos alvo, tanto para diminuir excessos 

comportamentais quanto para instalar repertório considerado adequado.  

  Em comparação com os dados de Northup et al. (1993), os estudos sobre linguagem 

em transtorno do desenvolvimento aumentaram de 7% entre 1968 e 1992 para 14% entre 1993 

e 2015. Apesar do aumento de estudos sobre aquisição de repertórios adequados, ainda existe 

maior número de pesquisas que visam a diminuição de comportamentos inadequados em 

pessoas com transtorno do desenvolvimento, o que sugere que os analistas do comportamento 

têm priorizado esse tipo de intervenção, em detrimento de intervenções que visem o aumento 

de repertórios adequados.  

 Além disso,  o fato de que a maioria dos estudos publicados no JABA (59,6%) se refere 

a pessoas com transtorno do desenvolvimento - Excesso comportamental em transtorno do 
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desenvolvimento (18,8%), Aquisição de habilidades em transtorno do desenvolvimento 

(16,2%), Linguagem em transtorno do desenvolvimento (14%), Comportamento de autolesão 

(10,6%), sugere  que os analistas do comportamento que publicam no JABA  têm  priorizado o 

trabalho com esse tipo de participante,  em detrimento de intervenções  com outros tipos de 

populações prevalentes na sociedade que poderiam propiciar a aplicação de seus 

conhecimentos a outros tipos de problemas com relevância social. 

 Outra tendência apontada por Northup et al. (1993) que se manteve no presente estudo 

foram os baixos números de pesquisas sobre abuso de substâncias e abuso infantil. Da amostra 

analisada neste estudo, nenhum artigo foi encontrado sobre abuso infantil, e apenas três artigos 

investigavam abuso de substância. Apesar de apresentar um amplo escopo de comportamento 

alvo analisados, as tendências de publicação evidenciam negligência de pesquisas sobre alguns 

temas socialmente relevantes.  

 Por isso, os dados da presente pesquisa possibilitam afirmar que o JABA ainda não 

realizou a mudança de rumo preconizada por Northup et al. (1993) para se posicionar entre os 

jornais que verdadeiramente possuem relevância social, assim como aqueles periódicos que 

publicam estudos sobre diversos problemas sociais. Pesquisas com alvo em população 

geriátrica, abuso infantil, abuso de substâncias, comportamentos acadêmicos e outras 

habilidades de populações que não apenas ou majoritariamente aquelas com transtornos do 

desenvolvimento, são exemplos de tópicos de importância social para os quais as tecnologias 

comportamentais poderiam ser aplicadas e cujos resultados poderiam ser publicados no JABA. 

 

Procedimentos comportamentais 

 A Figura 6 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA entre 1993 e 

2015 segundo o tipo de procedimento comportamental utilizado. 
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Figura 6:  Número acumulado de artigos, segundo o tipo de procedimento 

comportamental, publicados no JABA entre 1993 e 2015 (ambos os painéis). 
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 Mais uma vez é necessário destacar que os números absolutos de procedimentos 

comportamentais relatados nas publicações excedem o número total de artigos de pesquisa 

analisados no presente estudo, uma vez que há artigos com mais de um procedimento por 

intervenção.  

  Dois dos procedimentos comportamentais presentes da Figura 6 apresentam tendências 

muito semelhantes:  “Reforçamento positivo” e “Instrução verbal”. Ambas são constantes ao 

longo de todo o período analisado, sem pausas de publicações, e com apenas alguns períodos 

de publicações em menor número. Tanto o reforçamento positivo quanto a instrução verbal têm 

sido os principais procedimentos de intervenção dos analistas do comportamento, de acordo 

com a amostra analisada no presente estudo. Assim como descrito por Northup et al. (1993), o 

reforçamento positivo e a instrução verbal são amplamente utilizados nos estudos publicados 

no JABA, de acordo com a amostra aqui analisada.  

  Punição foi o terceiro procedimento comportamental mais utilizado entre 1993 e 2005, 

de acordo com a amostra analisada no presente estudo. Estudos utilizando punição foram 

regularmente publicados ao longo de todo o período estudado, com algumas pausas pontuais. 

Os efeitos da punição sempre foram tópico consistente de estudo no JABA, mas, como afirmam 

Northup et al. (1993), este era um tópico com tendência de queda no período analisado por 

esses autores. Muitos estudos publicados no JABA são de intervenções com o objetivo de 

reduzir excessos comportamentais em pessoas com transtorno do desenvolvimento e, nessas 

intervenções, costuma-se incluir algum procedimento de punição negativa, como custo de 

resposta e time out enquanto estratégia de manipulação ambiental. Mais uma vez, são 

procedimentos combinados dentro dos “...pacotes experimentais de intervenção...” (Northup 

et al., 1993, p. 534). E mesmo que as intervenções com pessoas com transtorno do 

desenvolvimento tenham como objetivo instalar repertório adequado, como linguagem, 

habilidades acadêmicas ou outras habilidades, é comum que se identifique algum procedimento 
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de punição a ser aplicado caso comportamentos considerados incompatíveis com o 

comportamento alvo sejam emitidos durante a intervenção.  

 Outra tendência que se manteve em relação ao estudo de Northup et al. (1993) foi a de 

baixo número de estudos que utilizam reforçamento negativo nos estudos publicados.  Por ter 

sido encontrado em 30 artigos, num total de 248 da amostra analisada, o reforçamento negativo 

pode ser considerado de menor relevância como procedimento de intervenção entre os analistas 

do comportamento, se comparado aos três primeiros procedimentos, mais frequentemente 

utilizados. 

 Um dado a ser destacado é o do aumento de estudos que incluem explicitamente um 

procedimento denominado “analise funcional”, seguindo a descrição desenvolvida por Iwata 

et al. (1982/1994) do que seria sua aplicação. Na Figura 6 é possível observar que esse 

procedimento começou a ser utilizado com mais frequência a partir de 1996, evidenciando 

regularidade de publicações até 2002, quando então ocorre uma pausa de aproximadamente 6 

anos (exceto pela publicação de 4 artigos ao longo desse período) em publicações que utilizam 

esse procedimento como preconizado por Iwata et al. (1982/1994). O número de artigos 

contendo o procedimento volta a crescer entre 2008 e 2011, quando foi publicado o último 

artigo usando análise funcional, de acordo com a amostra analisada neste estudo.  

 Apesar da análise funcional ser a base das estratégias de intervenção dos analistas do 

comportamento como um todo, muitos autores introduziram em seus estudos a sequência de 

procedimentos definidos por Iwata et al. (1982/1994), com o objetivo de se identificar variáveis 

mantenedoras do comportamento alvo a ser modificado. É importante ressaltar que todos os 

estudos que incluíram esse procedimento trabalhavam com populações com transtorno do 

desenvolvimento, assim como os autores proponentes do procedimento.  
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 Apesar de os dados sobre procedimentos comportamentais serem contabilizados 

separadamente na presente pesquisa, é possível identificar que as intervenções propostas 

consistem, em sua maioria, daquilo que Northup et al. (1993) nomearam de “pacote de 

tratamento”, compondo um tipo de intervenção básica que consiste na utilização de instrução 

verbal, modelagem, prompt, ensaio comportamental, feedback e reforçamento positivo 

(geralmente na forma de elogio). Esses “pacotes” podem variar a depender do objetivo da 

pesquisa, mas a forma básica segue os parâmetros descritos acima. 

  Em suma, o JABA tem se mostrado um veículo de comunicação da diversidade de 

procedimentos possíveis na utilização da análise do comportamento, apesar do número 

relativamente pequeno, em relação à amostra como um todo, de artigos com procedimentos 

diferentes daqueles majoritariamente utilizados. Foi possível identificar, como aponta a Figura 

6, pesquisas que utilizaram procedimentos com economia de fichas, fading, modelagem, 

operação estabelecedora, procedimento de correção de erros, avaliação de preferência por 

estímulo, role play, extinção e indução.  Seria interessante que mais pesquisas demonstrassem 

em que medidas tais procedimentos são eficazes e eficientes, assim como já está amplamente 

provado com o reforçamento positivo e a instrução verbal. 

 

Medida de generalização e follow-up 

 A Figura 7 contém o número acumulado de artigos publicados no JABA, de acordo com 

a amostra analisada, entre 1993 e 2015, que apresentaram medidas de generalização ou follow-

up. 



40 
 

  

 É possível observar, na Figura 7, que o número de artigos que contêm medidas de 

generalização e de follow-up é pequeno, ao longo dos anos, segundo a amostra analisada. Dos 

248 artigos de pesquisa identificados, 40 apresentam medidas de follow-up e 26, medidas de 

generalização. Esses dados permitem afirmar que os artigos publicados no JABA falham na 

demonstração da eficiência de seus procedimentos, uma vez que não contêm evidências de que 

os comportamentos modificados se mantiveram ao longo do tempo nem se as modificações 

produzidas se generalizaram para outros ambientes e para outros comportamentos socialmente 

relevantes do participante. Para um jornal que se propõe a apresentar pesquisas aplicadas, com 

comportamentos socialmente relevantes, de modo a alterar o funcionamento do indivíduo para 

além da situação de pesquisa, é necessário que se meçam os efeitos da intervenção com follow-

up, que se planeje a generalização e que se meça se ela ocorreu, a fim de se verificar se os seus 

resultados perduram e se contribuem para o funcionamento do participante em seu ambiente 

natural.  

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

220

240

1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5N

ú
m

e
ro

 a
c
u
m

u
la

d
o

 d
e
 a

rt
ig

o
s

Anos

Medida de generalização

Medida de follow-up
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follow-up, publicados no JABA entre 1993 e 2015 
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 A favor das pesquisas publicadas no JABA poder-se-ia argumentar que pesquisadores 

aplicados são diferentes de aplicadores de procedimentos de modificação comportamental e 

que, como pesquisadores, teriam que se preocupar sobretudo com a demonstração dos efeitos 

das intervenções que propõem, nas condições propostas para o estudo.  Porém, entende-se aqui, 

conforme preconizado por Baer, Wolf e Risley (1968), que qualquer investigação científica 

aplicada deveria, além de atuar sobre comportamentos relevantes para o participante e para o 

grupo social, levar em conta a necessidade de se planejar e garantir que os efeitos da 

intervenção perdurem no tempo e atravessem o máximo de ambientes e repertórios do 

participante envolvido. 
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CONCLUSÃO 

 As tendências de publicação no JABA ficam evidentes ao final da revisão da presente 

pesquisa, e de acordo com a amostra analisada.  

 O JABA continua sendo um jornal de comunicação de artigos de pesquisa, com poucos 

estudos de revisão, discussão e estudos metodológicos. Os trabalhos têm sido majoritariamente 

desenvolvidos em settings análogos, tendência que aumentou expressivamente em relação ao 

período anterior, analisado por Northup et al. (1993), e com relação aos outros tipos de 

ambientes passíveis de investigação.  

 Fica claro que o típico agente de mudança comportamental identificado nas pesquisas 

analisadas é o próprio experimentador, e todos os outros tipos de agentes de mudança, 

incluindo aqueles que estão em relação direta e constante com o participante em que se objetiva 

produzir mudanças comportamentais, estão substancialmente menos presentes nas pesquisas 

publicadas.  

 Outra tendência evidente é a de pesquisas que intervêm com pessoas com transtornos 

do desenvolvimento, em detrimento daquelas com qualquer tipo de participante sem 

diagnóstico especificado. Apesar da importância inquestionável de publicações que 

investiguem os problemas comportamentais relacionados a esse tipo de população e de 

discussões dos resultados em prol do desenvolvimento de tecnologias que auxiliem a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas com transtorno do desenvolvimento, discute-se na presente 

pesquisa, em consonância com os argumentos dos autores aqui atualizados, que seria 

importante que investigações sobre outros problemas socialmente relevantes fossem tão 

pesquisados quanto os problemas relativos às pessoas com algum tipo de transtorno, levando-

se em consideração o fato de que o JABA não é um jornal, ou pelo menos não oficialmente, 

especializado em pesquisas aplicadas sobre transtornos do espectro autista. 
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 Com relação aos procedimentos comportamentais, reforçamento positivo, instrução 

verbal e punição são os procedimentos mais frequentes nos artigos analisados. E, por fim, e 

não diferente do que os autores que revisaram o JABA (Northup et al. 1993) já haviam 

identificado, as pesquisas publicadas ainda carecem de dados sobre follow-up e medidas de 

generalização, tão importantes quando se discute a função social de pesquisas aplicadas, em 

ambientes naturais. 

 Como limitação da presente pesquisa, levanta-se a questão do número de artigos 

analisados em função da utilização de método estatístico de amostragem. Em razão do tempo 

disponível para a execução desta pesquisa, optou-se pela utilização de método estatístico a fim 

de se obter uma amostra representativa de toda a população de artigos publicados no JABA 

dentro do período analisado. Por esse motivo, é possível que pesquisas importantes para a 

definição de tendências de publicação tenham sido negligenciadas na análise desenvolvida ao 

longo da revisão, especialmente os artigos publicados nos anos de 2003, em relação ao qual 

foram analisados apenas três artigos na amostragem desta pesquisa; de 2004, com sete artigos; 

e de 2006, com nove artigos.  Além disso, deve-se lembrar que no ano de 2015 só foi 

contemplado o volume da primavera, que contribuiu com três artigos na amostra. Sugere-se, 

então, que futuras investigações que repliquem e/ou atualizem os dados desta pesquisa 

contemplem a leitura e a análise de todos os artigos da população de publicações do JABA. 

  Um aspecto que mereceria ser analisado em futuros trabalhos é a possível relação entre 

o que vem sendo investigado e o conteúdo dos editoriais do jornal, a fim de se identificar até 

que ponto os resultados que têm sido encontrados se devem à política de publicação do 

periódico ou à produção mesma dos analistas do comportamento, sob controle de outras 

variáveis não relacionadas à política do JABA. Além disso, é possível que os tipos de pesquisas 

sejam enviesados pelas contribuições frequentes dos mesmos pesquisadores ou grupos de 

pesquisas que podem exercer certo domínio de publicações no JABA (Dymond, 1997; Dunlap, 
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Clarke & Reyes, 1998; Dymond, Clarke, Dunlap & Steiner, 2000). Portanto, sugere-se, 

também, que investigações futuras relacionem os dados encontrados com tendências de autoria, 

que podem ser variáveis que influenciem os tipos de pesquisas publicadas no jornal. 
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Apêndice A: Modelo da tabela de classificação das variáveis e respectivas categorias 

utilizada no presente estudo. 

Artigo 

nº 

Primeiro 

autor 
Ano Tipo de artigo 

Transcrição do trecho 

que justifica a 

classificação 

      Artigo de pesquisa   

          

      Estudo metodológico   

          

      Revisão/discussão   

          

      Outros   

  

 

  
 

   Participantes  

      Transtornos do desenvolvimento   

          

      Psiquiátrico   

          

      Outras crianças   

          

      Outros adultos   

          

      Geriátrico   

  
 

 
  

   Ambiente  

      Escola   

          

      
Residência para transtorno do 

desenvolvimento 
  

          

      Ambiente análogo   

          

      Ambiente médico   

          

      Casa   

          

      Comunidade   

      

   Agentes de mudança comportamental  

      Experimentador   

          

      Professor   
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      Participante   

          

      Pais   

     

     

   Comportamento alvo  

      
Aquisição de habilidade em transtorno do 

desenvolvimento 
  

          

      
Linguagem em transtorno do 

desenvolvimento 
  

          

      Outro acadêmico   

          

      Outro linguagem   

     

      
Excesso comportamental em transtorno do 

desenvolvimento 
  

          

      Excesso comportamental de outras crianças   

          

      Abuso de substância   

          

      Abuso infantil   

          

      Auto lesão   

     

   Procedimentos comportamentais   

      Reforçamento positivo   

     

      Reforçamento negativo   

     

      Punição   

     

      Instrução verbal   

     

      Fichas   

          

      Modelação   

     

      Generalização    

          

      Follow-up   
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Apêndice C: Comparação entre as Figuras apresentadas por Northup et al. (1993) e as 

Figuras elaboradas a partir dos dados do presente estudo. 
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Figura C.1: Porcentagem de artigos, segundo o tipo de participante e agente de mudança 

comportamental, publicados no JABA entre 1993 e 2015. 

P
o
rc

e
n
ta

g
e
m

 d
e
 a

rt
ig

o
s
  



81 
 

 

 

Northup et al. (1993) 



82 
 

 

1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5

0

50

100

Escola Residência para transtorno do desenvolvimento

1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5

0

50

100
Comunidade

Ambiente análogo

1
9

9
3

1
9

9
5

1
9

9
7

1
9

9
9

2
0

0
1

2
0

0
3

2
0

0
5

2
0

0
7

2
0

0
9

2
0

1
1

2
0

1
3

2
0

1
5

0

50

100

Anos

Ambiente médico Casa

Figura C.2: Porcentagem de artigos, segundo o tipo de ambiente, publicados no JABA entre 1993 

e 2015. 
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Figura C.3: Porcentagem de artigos, segundo o tipo de comportamento alvo, publicados no JABA 

entre 1993 e 2015. 
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Figura C.4: Porcentagem de artigos, segundo os processos comportamentais, medidas de 

generalização e follow up, publicados no JABA entre 1993 e 2015. 
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